
Aula 32 3 A Argumentação e o Diálogo com a 
Historiografia
Você já se sentiu como um navegador solitário em um vasto oceano de livros, artigos e documentos, sem saber 
exatamente como traçar sua própria rota ou como sua embarcação se encaixa na frota de outros exploradores? Se 
sim, você não está sozinho. A pesquisa histórica, embora fascinante, pode parecer um labirinto quando chega a 
hora de apresentar suas ideias e conectá-las ao que já foi dito por outros grandes historiadores.

Esta aula foi cuidadosamente desenhada para ser o seu guia nesse processo. Nosso objetivo principal é 
desmistificar a complexidade da argumentação e do diálogo historiográfico, transformando-os em ferramentas 
poderosas para a sua jornada acadêmica e profissional. Ao final, você será capaz de posicionar sua pesquisa de 
forma estratégica, construir um diálogo crítico e ético com as fontes e a bibliografia, e, o mais importante, 
desenvolver uma voz autoral que ressoe com originalidade e rigor.

A relevância prática desses conhecimentos vai muito além das paredes da universidade. Seja você um estudante 
buscando aprimorar seu trabalho de conclusão de curso, um pesquisador que almeja publicar, ou um profissional 
que precisa analisar e sintetizar informações complexas para um concurso ou projeto, a habilidade de argumentar 
e dialogar criticamente é um diferencial. É a chave para transformar dados brutos em narrativas coerentes e 
impactantes, capazes de convencer e informar.



O Ponto de Partida: Posicionando Sua 
Pesquisa no Debate Historiográfico

Reconheça a Conversa
A historiografia é uma grande 
conversa contínua que se 
estende por séculos, com vozes 
de diferentes épocas debatendo 
sobre o passado.

Encontre Seu Lugar
Posicionar sua pesquisa é um 
ato de humildade e estratégia - 
reconhecer que você faz parte 
de uma linhagem de 
pensadores.

Domine o Estado da Arte
É um mapa atualizado do 
território historiográfico sobre 
seu tema - não apenas uma 
lista, mas uma análise crítica.

Imagine que a historiografia é uma grande e contínua conversa que se estende por séculos, com vozes de 
diferentes épocas e lugares debatendo sobre o passado. Quando você inicia uma pesquisa, não está apenas 
descobrindo fatos; você está se preparando para entrar nessa conversa. Mas como você se senta à mesa? Como 
você garante que sua voz seja ouvida e que sua contribuição seja relevante para os que já estão ali?

Muitos estudantes se sentem intimidados ao pensar em "posicionar sua pesquisa". Parece que é preciso ter uma 
ideia revolucionária ou refutar completamente tudo o que veio antes. No entanto, o posicionamento é, na verdade, 
um ato de humildade e estratégia. É reconhecer que você faz parte de uma linhagem de pensadores e que seu 
trabalho se constrói sobre os ombros de gigantes.



Identificando Lacunas e Contribuições: 
Onde Sua Voz se Encaixa?
Depois de mergulhar no estado da arte, a próxima etapa é afiar seu 
olhar para identificar as lacunas e, mais importante, como sua 
pesquisa pode preenchê-las. Não se trata de encontrar um erro 
nos trabalhos anteriores, mas sim de perceber que a história é um 
campo vasto e multifacetado, e que cada pesquisa ilumina apenas 
uma parte dela.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça gigante. 
Cada peça é uma pesquisa historiográfica. Ao olhar para o quebra-
cabeça já montado (o estado da arte), você percebe que há um 
espaço em branco, uma peça faltando. Sua pesquisa é essa peça. 
Ela não anula as outras; ela as complementa, adicionando uma 
nova dimensão ou conectando partes que antes pareciam 
isoladas.

01

Faça Perguntas Críticas
"O que este autor não abordou?" 
"Quais fontes ele não utilizou?" 
"Existe outra interpretação 
possível?"

02

Explore Novas Perspectivas
Se a maioria dos estudos foca na 
perspectiva política, explore o 
impacto social ou cultural do mesmo 
evento.

03

Busque Fontes Alternativas
Se a historiografia se baseou em 
documentos oficiais, procure cartas 
pessoais, diários ou histórias orais.



A Estratégia do Diálogo: Não Apenas Citar, 
Mas Conversar
Posicionar sua pesquisa não é apenas dizer "eu vou falar sobre X". É dizer "eu vou falar sobre X, e meu trabalho se 
relaciona com o de Y e Z da seguinte forma: eu concordo com Y em A, discordo de Z em B, e proponho uma nova 
abordagem C que complementa ambos". Essa é a verdadeira essência do diálogo historiográfico.

Concordar e Expandir
"Como X demonstrou, [ideia de 
X]. Minha pesquisa, no entanto, 
aprofunda essa perspectiva ao 
analisar [novo aspecto]."

Discordar e Justificar
"Embora Y argumente que [ideia 
de Y], minha análise das fontes Z 
sugere que [sua contra-
argumentação]."

Complementar e Conectar
"O trabalho de W sobre [tema A] 
e o de V sobre [tema B] são 
cruciais. Minha pesquisa busca 
conectar esses dois campos."

Pense em um debate saudável entre amigos. Ninguém apenas repete o que o outro disse. As pessoas ouvem, 
processam, concordam, discordam, adicionam novas informações e constroem argumentos em cima do que foi 
dito. É um processo dinâmico de troca. Na historiografia, o diálogo funciona de maneira similar.



A Arte do Diálogo Crítico: Fontes e 
Bibliografia como Parceiros de Conversa
Entrar em um diálogo crítico com as fontes e a bibliografia é como ser um detetive e um advogado ao mesmo 
tempo. Você precisa investigar as evidências (fontes) e os argumentos (bibliografia) com um olhar perspicaz, e 
depois construir seu próprio caso, apresentando suas descobertas e interpretações de forma convincente.

Contextualizar
Quem produziu essa fonte ou escreveu essa 
obra? Em que período? Com que propósito? 
Quais eram as influências do autor?

Questionar
Quais são os vieses possíveis? O que foi 
omitido? Há lacunas na argumentação? As 
evidências são suficientes?

Comparar
Como essa fonte/obra se relaciona com outras 
sobre o mesmo tema? Elas se contradizem, se 
complementam, ou oferecem perspectivas 
diferentes?

Interpretar
O que essa fonte/obra realmente significa para 
sua pesquisa? Como ela se encaixa em seu 
argumento?

Muitos pesquisadores iniciantes veem as fontes e a bibliografia como verdades absolutas a serem simplesmente 
reproduzidas. No entanto, cada documento, cada livro, é um produto de seu tempo, de seu autor, de suas 
intenções e de suas limitações. Um historiador crítico sabe que uma fonte não "fala por si só"; ela precisa ser 
interrogada, cruzada com outras fontes e interpretada à luz do contexto em que foi produzida.



Desvendando as Fontes: Além do Óbvio
As fontes históricas são o alicerce de qualquer pesquisa. Elas são os vestígios do passado que nos permitem 
reconstruir e interpretar eventos. No entanto, a interação com as fontes vai muito além de simplesmente encontrá-
las e citá-las. É um processo de desvendamento, onde cada documento é um enigma a ser resolvido, e cada 
palavra deve ser pesada e analisada.

Crítica Externa">Crítica Externa

Refere-se à autenticidade da fonte. É genuína? Quem a 
produziu? Quando e onde? É uma cópia fiel do 
original?

Verificar se um documento digitalizado é uma 
representação fiel do original físico

Confirmar se uma carta atribuída a uma figura 
histórica é realmente dela

Analisar a proveniência e a cadeia de custódia do 
documento

Crítica Interna">Crítica Interna

Refere-se à credibilidade e ao significado da fonte. O 
que o autor quis dizer? Ele estava sendo sincero? 
Quais são os vieses?

Analisar se um relatório oficial minimiza aspectos 
para proteger interesses

Verificar se o autor tinha conhecimento direto dos 
fatos

Identificar motivações pessoais ou políticas do 
autor

História Digital: Com a ascensão da História Digital, a validação de fontes online tornou-se ainda mais 
crucial. A facilidade de acesso a arquivos digitais é uma bênção, mas também um desafio. É preciso 
aplicar os mesmos princípios de crítica, verificando a origem do material e a reputação da instituição que 
o disponibiliza.



A Bibliografia como Diálogo: Construindo 
Pontes e Contrapontos
Se as fontes são as testemunhas do passado, a bibliografia é o coro de historiadores que já tentaram interpretar 
esses testemunhos. Dialogar com a bibliografia significa entender as diferentes vozes nesse coro, identificar os 
acordes e as dissonâncias, e encontrar seu próprio lugar para cantar.

1Identifique as Correntes 
Historiográficas

Existem diferentes escolas de pensamento 
para o seu tema? Abordagem marxista, 

cultural, de gênero? Entender essas correntes 
ajuda a posicionar os autores.

2 Reconheça os Debates Centrais
Quais são as grandes questões em aberto? 
Quais são os pontos de discórdia entre os 
historiadores? Sua pesquisa pode se inserir 
diretamente nesses debates.3Analise a Metodologia

Como os autores chegaram às suas 
conclusões? Quais fontes usaram? Quais 

métodos aplicaram? Isso pode inspirar sua 
própria metodologia.

4 Vá Além da Citação
Em vez de apenas dizer "Segundo Foucault...", 
explique o que Foucault disse, por que é 
relevante, e como você se relaciona com essa 
ideia.

Imagine que você está em uma conferência acadêmica, e vários pesquisadores apresentaram seus trabalhos sobre 
um mesmo tema. Alguns concordam, outros discordam veementemente, e alguns trazem perspectivas totalmente 
novas. Ao final, você é convidado a apresentar sua própria pesquisa. Sua fala não pode ignorar o que foi dito; ela 
precisa se relacionar com as apresentações anteriores, seja para reforçar um ponto, para oferecer uma alternativa 
ou para expandir a discussão.



Construindo Sua Voz: Autoria e a Luta 
Contra o Plágio
Depois de entender como se posicionar e dialogar com a historiografia existente, o próximo desafio é desenvolver 
sua própria voz autoral, garantindo que ela seja original e, acima de tudo, ética. Muitos estudantes, ao se 
depararem com a vasta quantidade de material já publicado, sentem-se perdidos e com medo de não ter nada de 
novo a dizer.

O Que É Plágio?
Não é apenas copiar e colar. É a 
apropriação de ideias, palavras 
ou estruturas de outra pessoa 
sem dar o devido crédito. É 
como pegar emprestado o carro 
de um amigo e dizer que é seu.

Voz Autoral
É o processo de internalizar o 
que você leu, processar as 
informações com sua própria 
lente crítica e expressar suas 
ideias de forma única, com seu 
próprio estilo.

Práticas Fundamentais
A chave reside na citação 
correta, paráfrase eficaz e 
síntese criativa. Cada técnica 
permite dialogar com outros 
sem roubar sua autoria.

O plágio não é apenas uma questão de punição; é uma falha ética que mina a confiança e a integridade do 
processo de construção do conhecimento. Desenvolver uma voz autoral é o oposto do plágio. Não significa que 
você não possa usar as ideias de outros; significa que você as usa como base, como inspiração, mas sempre as 
reconhecendo e as transformando em algo novo através da sua análise.



Evitando o Plágio: Citação, Paráfrase e 
Síntese
O medo do plágio é real, mas as ferramentas para combatê-lo são simples e poderosas. Elas permitem que você 
use o conhecimento existente como um trampolim para suas próprias ideias, sem cruzar a linha da desonestidade 
acadêmica. Dominar a citação, a paráfrase e a síntese é como aprender a usar os ingredientes de uma receita: 
você pode usar os mesmos, mas a forma como os combina e os prepara é o que torna seu prato único.

Técnica Descrição Exemplo Prático

Citação Direta Use quando as palavras exatas são 
cruciais. Sempre entre aspas e com 
fonte.

Segundo Silva (2020, p. 45): "A 
revolução industrial transformou 
completamente as relações sociais."

Paráfrase Reescrever ideias com suas 
palavras, mantendo o sentido. 
SEMPRE cite a fonte.

Silva (2020) argumenta que a 
industrialização alterou profundamente a 
estrutura da sociedade.

Síntese Combinar ideias de diferentes 
fontes em novo texto com nova 
estrutura.

Enquanto Silva (2020) enfatiza mudanças 
sociais e Costa (2019) foca aspectos 
econômicos, ambos concordam que...

1 Citação Direta
Use quando as palavras 
exatas do autor são cruciais 
para seu argumento, seja 
pela sua precisão, beleza ou 
porque você vai analisá-las 
em detalhe. Use com 
moderação - o excesso pode 
dar a impressão de que você 
não tem voz própria.

2 Paráfrase
É reescrever as ideias de um 
autor com suas próprias 
palavras, mantendo o sentido 
original. Não é apenas trocar 
palavras por sinônimos; é 
compreender a ideia e 
expressá-la naturalmente no 
seu texto.

3 Síntese
É combinar ideias de 
diferentes fontes em um novo 
texto que apresenta uma 
visão geral ou um novo 
argumento. É a forma mais 
avançada de diálogo, pois 
exige que você relacione e 
reorganize ideias para 
construir novo significado.



Desenvolvendo Sua Voz Autoral: Além da 
Técnica
Evitar o plágio é o ponto de partida, mas o verdadeiro objetivo é desenvolver uma voz autoral. O que isso significa? 
É a sua marca registrada no texto, a forma como você se expressa, a perspectiva única que você traz para o 
debate. Não é apenas sobre o que você diz, mas como você diz. É a sua personalidade acadêmica emergindo 
através da escrita.

Leia Ativamente e Criticamente
Não apenas para coletar informações, mas para entender como os autores constroem argumentos, usam 
linguagem e organizam ideias. Identifique o que você admira e o que faria diferente.

Escreva Constantemente
A escrita é um músculo que precisa ser exercitado. Quanto mais você escreve, mais confortável se 
torna com a linguagem e mais naturalmente suas ideias fluirão.

Reflita Sobre Suas Próprias Ideias
Qual é a sua perspectiva única sobre o tema? O que você realmente quer comunicar? Quais são 
suas paixões e curiosidades? Sua voz autoral é a expressão dessas reflexões.

Peça Feedback
Compartilhe seus textos com colegas, professores ou mentores. Peça para identificarem sua 
voz, se ela é clara e consistente. O feedback externo é crucial para o aprimoramento.

Seja Corajoso para Ser Diferente
Não tenha medo de propor novas interpretações ou questionar o status quo, desde que suas ideias 
sejam bem fundamentadas em evidências e argumentos sólidos.

Pense em um músico que toca um instrumento. Ele aprende as escalas, os acordes, as técnicas. Mas o que o torna 
um artista único é a forma como ele interpreta a música, a emoção que ele coloca em cada nota, o estilo que ele 
desenvolve. Da mesma forma, você aprende as regras da escrita acadêmica, mas sua voz autoral é o que o 
diferencia, o que faz seu texto ser "seu".



A Historiografia em Expansão: Tendências e 
Novas Perspectivas
A historiografia não é um campo estático; ela está em constante evolução, impulsionada por novas tecnologias, 
demandas sociais e abordagens teóricas. Para um historiador contemporâneo, entender essas tendências é crucial 
não apenas para se manter atualizado, mas para identificar novas oportunidades de pesquisa e para posicionar sua 
argumentação em um cenário em constante mudança.

História Digital">História Digital
Não se trata apenas de digitalizar documentos 
antigos, mas de uma revolução na forma como 

pesquisamos, analisamos e apresentamos a história. 
O acesso a vastos arquivos digitais abriu portas para 

pesquisas antes inviáveis.

Mineração de Dados
Ferramentas de análise de texto permitem identificar 
padrões, frequências e conexões em grandes 
massas documentais que seriam impossíveis de 
perceber a olho nu. Imagine investigar mudanças de 
vocabulário em discursos políticos ao longo de um 
século.

Novos Desafios
A História Digital também traz desafios, 

especialmente na validação de fontes online. A 
facilidade de acesso não garante confiabilidade. É 

preciso desenvolver um olhar crítico apurado para a 
proveniência e integridade dos dados digitais.

Uma das transformações mais impactantes é a ascensão da História Digital. Ferramentas de mineração de dados 
permitem processar milhares de documentos em minutos, identificando termos-chave, suas associações e 
variações ao longo do tempo. Isso não substitui a interpretação humana, mas a potencializa, permitindo que o 
historiador faça perguntas mais sofisticadas e encontre evidências em uma escala sem precedentes.



História Pública: O Historiador Além da 
Academia
Outra tendência marcante é a crescente demanda por historiadores fora do ambiente acadêmico, um campo 
conhecido como História Pública. Tradicionalmente, o historiador era visto como alguém que atuava 
principalmente em universidades. A História Pública expande essa visão, reconhecendo que o conhecimento 
histórico tem um valor imenso para a sociedade em geral.

Pense em um historiador que trabalha em um museu, curando exposições que contam histórias complexas de 
forma acessível e envolvente para visitantes de todas as idades. Ou um que atua em arquivos, não apenas 
organizando documentos, mas pensando em como torná-los compreensíveis e úteis para a comunidade.

Museus e Exposições
Curadoria de exposições que contam histórias 
complexas de forma acessível para visitantes de todas 
as idades, transformando pesquisa em experiência 
visual e interativa.

Mídia e Documentários
Produção de documentários e consultoria para filmes e 
séries históricas, garantindo rigor acadêmico em 
produtos de entretenimento e educação.

Projetos Comunitários
Participação em projetos de memória empresarial e 
comunitária, ajudando organizações e comunidades a 
preservar e compreender sua própria história.

Arquivos Públicos
Trabalho em arquivos não apenas organizando 
documentos, mas pensando em como torná-los 
compreensíveis e úteis para a comunidade em geral.

Nesses contextos, a argumentação e o diálogo com a historiografia ganham novas dimensões. O historiador 
precisa ser capaz de traduzir o rigor acadêmico para uma linguagem compreensível por não especialistas, sem 
perder a profundidade ou a complexidade. É um desafio de comunicação: como contar uma história baseada em 
pesquisa sólida para um público amplo?



Micro-história e História Global: Escalas de 
Análise e Argumentação
Além das transformações metodológicas e de atuação, a historiografia também tem explorado novas escalas de 
análise, como a Micro-história e a História Global. Essas abordagens, embora aparentemente opostas, oferecem 
maneiras complementares de construir argumentos e dialogar com o passado, desafiando as narrativas 
tradicionais.

Micro-história

Foca no estudo aprofundado de pequenos eventos, 
indivíduos ou comunidades, utilizando-os como lentes 
para compreender fenômenos sociais e culturais mais 
amplos. É como examinar uma gota d'água para 
entender o oceano.

Busca as exceções e anomalias

Revela complexidades e contradições

Exemplo: estudo de Carlo Ginzburg sobre o moleiro 
Menocchio

História Global

Busca transcender as fronteiras nacionais e regionais, 
analisando as interconexões e os fluxos transnacionais 
de pessoas, ideias, bens e doenças. É como ver o 
oceano inteiro, percebendo as correntes que ligam 
continentes.

Desafia o eurocentrismo

Mostra interconexões globais

Analisa como eventos locais têm repercussões 
mundiais

A conexão entre elas reside na capacidade de ambas as abordagens de desestabilizar narrativas estabelecidas e 
de exigir uma argumentação mais sofisticada. A Micro-história, ao detalhar o particular, força o historiador a 
argumentar sobre como essa singularidade reflete ou desafia o geral. A História Global, ao conectar o distante, 
exige que o historiador construa argumentos sobre causalidades e influências que atravessam vastas geografias e 
culturas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre a argumentação e o diálogo com a historiografia. Vimos que pesquisar 
história não é apenas coletar fatos, mas se inserir em uma conversa milenar, onde sua voz autoral se constrói 
através do posicionamento estratégico, do diálogo crítico com fontes e bibliografia, e da ética inegociável contra o 
plágio.

5
Estratégias de 
Argumentação

Clareza da tese, estrutura lógica, 
uso estratégico de evidências, 

antecipação de contra-argumentos 
e coerência consistente.

4
Tendências Historiográficas

História Digital, História Pública, 
Micro-história e História Global 

expandem as formas de argumentar 
e interagir com o passado.

3
Técnicas Anti-Plágio

Citação direta, paráfrase eficaz e 
síntese criativa permitem dialogar 
eticamente com o conhecimento 

existente.

Em Prática: Para aplicar o que você aprendeu, comece a analisar os textos que lê não apenas pelo 
conteúdo, mas pela forma como o autor argumenta e dialoga. Identifique a tese, as evidências e como o 
autor se posiciona em relação a outros. Ao escrever, pense em sua própria tese, selecione suas 
evidências e pratique a paráfrase e a síntese, sempre citando corretamente.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções MELHOR descreve o conceito de "estado da arte"?
a) Uma lista cronológica de livros sobre um tema
b) Uma análise crítica do que já foi pesquisado, identificando abordagens, debates e lacunas
c) A opinião pessoal do pesquisador
d) Um resumo de fontes primárias

1.

Ao parafrasear uma ideia, qual é a prática essencial para evitar o plágio?
a) Apenas trocar palavras por sinônimos
b) Reescrever sem citar a fonte
c) Reescrever com suas palavras e sempre citar a fonte
d) Usar sem modificações se for ideia comum

2.

A principal contribuição da História Digital é:
a) Substituir arquivos físicos
b) Eliminar validação de fontes
c) Usar mineração de dados para analisar grandes volumes
d) Restringir acesso a especialistas

3.

Gabarito: 1. b | 2. c | 3. c

Próxima Aula: Na Aula 33 3 A Revisão do Texto Histórico, você aprenderá a lapidar sua argumentação e sua voz 
autoral, garantindo que seu texto seja claro, coeso e persuasivo.


